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A p o e s i a do n o r d e s t i n o 
" A Luz vem do Or iente" -

«Ostentam os Integrantes da fi-

losofia essênlca. N o entanto, u<n 

dia os ocidentais pode r i o viver 

a t e conceito v l l ido : " Se a Luz 

vem do Oriente, a Poesia, refle-

xo dessa Luz , surgiu do Nordes-

te Brasileiro . . . " 

\ A o fazer-se aval iação dos 

t b r do s que, por circunstâncias 

étnicas, se enumeram mais per-

manentes nessa parte do Brasil, 

tira-se esta conclus&o. 

1 Aedoa expontâneos entre a 

natureza agreste e o mar a con-

tundir-se com o C é u azul - ace-

s o de Deusl A l se expande a 

ternura do amor integrado no 

Sem. 

O homem sofre- Nele h i a 

nc essi jade de acomodar seu 

espirito Indomável na expressão 

de dor de uma trova. Suas for-

ças estão sujeitas k Von tade 

alheia è aua. Pensa assim. E 

encontra a razão d o sofrimento 

á o irreversível de uma lustica 

perfeita e equ ln ime . O trova-

dor . por um sexto sentido, acaba 

por louvar as Incógnitas de suas 

•gruraa . T u d o ae I lumina nos 

M ios da fé e da esperança . . 

J Essas conjeturas açodem aos 

que ouvem os poemas do aedo 

José Soares Cardoso , em seu 

L P. " C A N T O S D A F R A -

B R N I D A D E " . O admirável 

ta sergipano traz consigo a 

ação de um talento estrelar, 

|ue voloriza a poesia clássica. 

O poeta n ão envelhece nunca, 

penas sua alma se enche da 

xperlêncla de uma juventude 

ernamente enamorada com a 

usa. Sua gravação de poemas 

stá sob o selo " A A R T E A 

E R V I Ç O D O B E M " . U m es-

forço d igno do A u t o r de 

A C O R D E S E S P I R I T U A I S " I 

61a de expressivo sentido côs-

nlco. J. Cardoso , com essa gra-

v a ç ã o sob o titulo de " C A N T O S 

3 A F R A T E R N I D A D E " , ofere-

:e-se em amor ao mundo . Ou t r a 

nensagem é colocada na contra-

:apa desse disco. U m a alegoria 

nspirada de An tôn io A . Ca l lor . 

Vê-se nessa concepção artística 

quatro mãos projetadas em ofe-

ecimento mútuo de flores. M ã o s 

le cores diferentes representam 

>li as raças humanas . Interpre-

a-se, desde logo, o símbolo da 

raternidade decalcado na lito-

jravura. São as mãos que em-

punharam armas fratlcidas e fu-

uramente h ã o de permutar flo-

res entre s i , . . 

Afirmou a lguém: " T o d o s de-

'em plantar flores pelos caml-

í bo i da vida, na obr igação de 

sentt-las de espinhos. O mundo 

lert feliz um dia, q uando todos 

H homens forem carregadores de 

flores sem espinhos . . . O s 

'ersos de |. Soares Cardoso 

Pertencem à categoria antológica 

>or relações com os ensinos eter-

>o». S ão convites 8 meditação e 

iceno do Espiri to Consolador . 

Ouve-se religiosamente as faixas 

Agnelo Morato 
em que se gravaram poemas co-

mo: " C a n ç ã o do Amor Univer-

sal" , "Cr is to N o v o " , " D e u s em 

N ó s " , " O Llvto dos Espír i tos" 

e outros mais, e a gente se ele-

va pelo sentido a lcandorado des-

ses hinos Imortais. O poeta está 

nesse dever de conclamar cria-

turas emancipadaa do preconcei-

to para uma caminhada de liber-

tação sob a bandeira luminosa 

do Cristo. V a t e espirita mui to 

atual , esse eterno moço poderá 

ainda orientar os que se batizam 

libertários em torno da Igreja 

viva e trlunfante. A fu lgurância 

do prof. Rubens Romanel l i cou-

be a apresentação de " C A N -

T O S D A F R A T E R N I D A D E " . 

Penssdor e f i lósofo, está por 

dentro d o ps lqu i sao do Au to r e 

conflrma-o como arauto capaz 

de acordar em brios os homeos 

pelo bem maior. 

Será a arrancada dos que va-

lorizam a vida. Quem ouvir 

poemas dessa gravação há de 

convir tenha alcançado Instantes 

de b tnçãos Inflndas. Q u e m os 

ouvir isento de idéias preconce-

bidas, coloca-los-á inteiros no 

coração. Acresce ainda o valor 

desse t raba lho por sua f inal idade 

altruistlca, pois o resultado 

financeiro do mesmo destina-se 

ã obra asslstencial da ent idade 

" S E R D A S " - de Rodelro - M G . 

A rota transcendente dos poe-

mas declamados pelo própr io Au-

tor de " C A N T O S D A F R A -

T E R N I D A D E " IdenUfica-o co-

mo novo profeta, que anseia por 

confraternlzar-se em amor e ter-

nura com todoa os irmãos d o 

Universo . 

Bem poristo o poeta é a con-

firmação de que a Poesia vem 

do nordeste brasileiro e vai para 

o Or iente como reflexo da L u z 

que há dois mil anos nos velo 

de lá . . . 

Estante Espírita 
- C H I C O X A V I E R E O S G R A N D E S G Ê N I O S " - Ed i ç ão 

L A K E • 1973 - S. Pau lo • R . A . Ranierl 

N u m a edição multo apr imrrada , com apresentação gráfica 

mui to aitistlca. a "Livrar ia A L L A N K A R D E C E D I T O R A S / A " , 

de S ão Pau lo , lança mais rase livro de critica e aval iação litero-

doutr inár ia . sob a rerponsabi l idade do valoroso companheiro R . 

A. Ranier l , autor j á recomendado por outroa trabalhos editoriais 

de muita valia nos meios esplritJstas. O A. , nesse trabalho, de-

monstra bem o valor histórico do médium Franc i i co C i n d i d o 

Xav ier , que , em suas mensagens psicografsdas, com cerca de 

centenas de escritores diferentes, desde as páginas de indagações 

filosóficas e cientificas à poesia pura e clássica, tornou-se con-

vite sério aoa pensadorea contemporâneos. U m elemento Indispen-

sável à própria temática da sociologia moderna, o médium mineiro, 

com seu psiquiamo raaleável, encontra meios de assimilar ainda o 

pensamento daqueles eruditos missionários que deram ao mundo 

o fu lgor de seu pensamento conf inado com as verdades divinaa. 

" C O N V I T E S D A V I D A " - (Salvador - Ba - 1973J - Este 

livro de ]oana de Angel ls , por intrrmédio de D lya l dq Pereira 

Franco , alcança agora sua segunda edição, com uma tiragem 

prevista para 10 mil exemplaria. Suas páginas representam valori-

zação e diretrizes evangélicas que se tornam mais expressivas de-

vido ao cunho espiritista decalcado em suas lições. " C O N V I T E S 

D A V I D A " é mais um trabalho divulgado editorlalmente pela 

" M a n s ã o d o C a m i n h o " (Salvador - Ba) , cujo resultado econômi-

co destina-se ao programa asslstencial dessa entidade. Cerca de 

seis dezenas de capltuloa dessa obra completam-se per transfor-

mar em ensinos muitos conceitos filosóficos e religiosos da exis-

tência comum. O tema velho da vida estaxepa-ae-noa através da 

leitura desse livro por oportunidade de verdadeiro diálogo neces-

sário entre o epo e o sub-ego. T i tu lo feliz este " C O N V I T E S 

D A V I D A " , ou melhor, d o bem viver ao etrprrendimento do 

melhor viver. O ente deve valorizar a existência fislea cczno em-

penho de ser uma constante de honra e glória do Cr iador . 

P e n s a m e n t o 
Ká no mundo homens que (alam pouco e 

dizem muito, enquanto que outros blasonam muito 
e nada proferem de útil e produtivo. 

O autêntico sábio, pois, é aquele que, embora 
sabendo, afirma que nada sabe. 

Leonardo Severino 

CURA 
O escritor sueco Pã r Sanger-

Lvlst, no seu a famado livro: 

" O Eterno Sorr iso" (editado pe-

la primeira vez em 1920), afirma 

que os mortos trocam confidên-

cias e conservam os mesmos de-

feitos do tempo em que andavam 

pela terra: vaidade, pretensão, 

I n t r i g a , etc., e todos eles têm 

interessantes coisas para contar. 

A inspiração literária do Prê-

mio Nobe l de 1951 responde 

' intui t ivamente ao que se diz na 

pergunta 150 d' " 0 Livro dos 

Espír i tos" (A A lma conserva a 

sua indiv idual idade após a mor-

tc• ) e nos motiva a pensar. 

Pensar que. preservando a sua 

indiv idual idade, cada um carrega 

ALLAN KARDEC 
vir 

T 

A data de hoje é multo significativa para os espiritas 

do m u n d o todo. Ass ina la mais um aniversárid de desencarne 

do Codif icador da Terceira Revelação. 

Lembrando a lrragem de A L L A N K A R D E C e de sua 

O B R A , t ã o incompreend ida a inda , estamos conc lamando 

todos a que ouçam " a s grandes votei do céu, que ressoam 

como o toque da trombeis, e os coros dos anjos, que se 

reúnem", convidando-nos a o D iv ino Concerto. 

Ê o H i no da Paz ! É a Sinfonia do Amor l Ê a Or-

questra Mund i a l d a Fraternidade! Ê o Grande Maest ro 

K A R D E C chamando-nos a ouvi-lo de corpo e a lma , "de 

um extremo do Universo ao outro"\ 

S A L V E O I N C O N F U N D Í V E L M E S T R E ! 

Correio de «A Nova Era» 
Temos no canhenho sentimental desta secção afetiva mensa-

gem postal d o co-idealisfca G iu l l i o Brunner - jornalista Ital iano, 

pertencente & direção de " 1L G I O R N A L E D E I M I S T E R I " -

órgão publicitário de " Co r t a do Tedeschi Editore in Pire m e -

S. R . I . " A missiva da t ada de 15 de fevereiro de 1973, em Firen-

ze - Itá l ia , nos traz uma convocação de pura fraternidade inter-

nacional. O culto publicista faz a i nda referência ao interesse inu-

sitado e cada cada vez ma ior dos peninsulares itálicos em 

ter noticias e maiores con tados l i terár ios sobre o méd ium Francis-

co Când i do Xav i e r . 

Acrescenta-nos que as obras 

psicografadas por Ch i co Xavier 

são as que mais suscitam comen-

tários nos temas parapsicológicos 

sempre em pauta em suas reu-

niões de estudos. 

A o s que se queiram comunicar 

com o famoso méd ium, basta o f r e r , m c s m o após a 

endereço: Francisco C ând i do ] n ã o se curarem em °< 

os eft i tos de ser como é. 

Ser indivíduo, produza resul-

tados bons ou maus» conforme 

o mesmo se comporta. E como 

tais efeitos persistem até o apa-

gar das causas, n inguém, ape-

nas morrendo , ficará livre de 

seus problemas. 

A s doenças que nos afligem 

tém suas causas espii ituais, consi-

derado o i nd i v i duo como espirito. 

O Espir i to I rmão X , no l ivro 

"Con tos e Apó logos " (mediuni-

dade de Chico Xav ier ) , capítulo 

6o , conta-nos a passagem em que 

Jesus, após curar " o últ imo fe-

ridento, a vasta margem do lago 

contava apenas com a presença 

do Senhor e dos doze apósto-

los" , ou seja, n inguém ficou pa-

ra ouvir a mensagem da Boa 

Nova , o que provocou o pro-

nunciamento de Jesus: "Pedro , 

estuda a experiência e guarda a 

lição. Aliviemos a dor, mas não 

nos esqueçamos de que o sofri-

| mento é criação do próprio ho-

mem, ajudando-o a esclarecer-se 

para a vida mais a l ta " . 

Desta forma, cremos que a 

cura física do indivíduo, se acon-

tece sem a correspondente cura 

de sua alma, é apenas um adia-

mento, um paliativo, às vezes 

oportuno, mas nunca definitivo, 

pois a mola da dor (a imperfei-

ção ) persiste. 

N ó s , os espíritas, devemos ser 

arautos desta verdade, abençoan-

do os problemas de cada um 

c c a o alavanca do progresso, 

apregoando sempre que as ma-

nifestações mais exteriores do 

sofrimento são avisos de uma 

a lma que precisa convalescer 

para o bem. 

N i nguém condenará os esfor-

ços da medicina que cura e ali-

via; a o contrário, ela è um a-

créscimo da misericórdia divina. 

• Mas"set ia tão bom que ao lado d o 

médico , do remédio, cada um 

recebesse em seu coração a Je-

sus, para uma cara definitiva! 

Aceitar Jesus será, como reza 

o Evangelho , um fardo leve, um 

jugo suave, porque será proce-

der, 8gir, viver c omo Ele. Em 

últ ima análise: ter em si a bon-

dade, que, na l i nguegea de Sir 

Somerset M a u g h a n . no livro 

" O F io da N a v a l h a " , é a maior 

força do universo. 

O s homens cont inuarão a so-

moxte. se 

curarem em *'vida". 

i 

Xavier - U B E R A B A - M G . I Llndol fo Fernandes Net to 
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M a n i f e s t a ç ã o c o l e t i v a 
Telegrama de Clngapura, pu-

blicado nos Jornais daqui (20 / t ) , 

noticia um caso deveras Interes-

sante r di^no de atenção, prin-

cipalmente para quem se dedica 

com amòr à difusão das verda-

des espiritas. 

O caso se passou em fábrica 

de televisores e eletrodomésticos, 

aa localidade tupra, controlada 

e dirigida por americanos do 

grupo General Eletric, onde. de 

repente, 11 operárias entraram 

em crise histérica. O serviço pa-

rou em face da balbúrdia e con-

fusão reinante, as portas foram 

fechadas e se chamou às pressas 

médicos muçulmanos e monges 

budistas, os primeiros para me-

dicá-las cientificamente e os se-

gundos para usarem o exorclsmo, 

remédio admitido por algumas 

seitas como infalível em casos 

de subjugação espiritual. N o 

entanto, parece não ter dado re-

sultado. pois, segundo um outro 

Jornal, foi utilizado também um 

curandeiro malaio para o fim de 

afastar "os maus espiritos". Di-

fícil se saber, par falta de maio-

res eselaresclmentos, quem foi 

mesmo o vitorioso, quem contou 

ponto no afastamento das enti-

dades inoportunas. Entretanto, 

não foi essa a primeira vez. An-

teriormente o estabelecimento fi-

cara fechado três dias, em con-

seqüência de crise semelhante, 

influindo tal acontecimento na 

queda de pfoduç io . Talvez tenha 

sido poristo que a administra -

c i o s u p e r i o r procurou 

solucionar o problema por todos 

os meios. Isto é: remédio, preces, 

magia. 

Ainda bem não utilizaram a 

violência para solução do pro-

blema. Pois, de vez em quando, 

em alguns setores, a borracha 

canta feio quando operários me-

nos prudentes se mostram enér-

gicos, insatisfeitos e Inquieto*. 

Naturalmente boure somente 

contorções. urros, gruobtdofl, 

nenhuma violência em linguagem 

e gestor, e entenderam are antes 

atuação do que intenções subal-

ternas. A tolerância será bem 

maior no dia em que souberem 

distinguir a Intenção pcliíica da 

necessidade propriamente dita. 

Regredindo com o pensamento 

á Idade Média , encontramos, 

com fartura, em muitos conventos, 

manifestações dessa ordem. E 

tudo passava, segundo a bitola 

fradesca. como Influência demo-

níaca. Nem Tereza de Ávila 

conseguiu, apesar de suas cons-

tantes orações e obras merltóriss, 

livrar-se, segundo a consenso e. 

muitas vezes de censura a ele-

mentos do próprio clero, eram 

levadas em canta de possessão 

satâaica, e porliso sofreu toda 

sorte de perseguição egjerrinhas, 

pois contrariava a ambição de al-

g uns e a concuplscênda de outros. 

Entendemos ser o histerismo 

hoje em dia coisa muito comum. 

Dificilmente se enrontra alguém 

que são o seja. Acontece que 

grande número consegue contro-

lar as manifestações histéricas 

com freqüência assídua ao Cen-

tro, onde se descarrega constan-

temente do excesso flutdlco ob-

tido através os muitos Irmâoil-

nhos desencarnados: outros. In-

felizmente. por falta de crença e 

persistência, sò obtêm um tan-

tinho de melhora com sedativos, 

tranqüilizantes, etc., etc. Neste 

particular achamos qne Augusto 

Con t e foi maravilhosamente 

tuido quando afirmou " serem os 

os vivos cada vez mais governa-

dos pelos mortos", e Chico Xa-

vier, com sua pslcografia (R . A . 

Ranieri. " Forças Libertadoras ". 

p i g . 36 ), so dizer que " 2 8 

bilhões de desencarnados fazem 

pressão sobre apenas 2 bilhões 

ide encarnados " . confirma, com 

outras palavras, a constante 

Adoração Sérgio Lourenço 

clesiástico, da perseguição de tuação que sofremos. Vem dal 
Satanãs. Seus arroubos, suas r j I Í Q d o C r j J t 0 „ n s n [ „ e m 

poesias, suas palavras cao destes, 

Reencarnação 
A doutrina da reencaroaçã?. 

pregada pelo Espiritismo, não ê 

nova, como talvez se afigure a 

multa gente: encontra-se, clara 

ou veladamente, em todas as 

religiões e filosofias da antigüi-

dade. 

Para fundamentar a nossa te-

se, remontemos aos postulados 

das filosofias antigas que se 

relacionara com a reencarnação. 

A filosofia de Brahma. eivada 

de pantelsmo, ensina: " V ê em 

ti mesmo não só a imagem de 

Deus, senão uma parte da alma 

universal e uma emanação do 

Grande Esp>ríto: tua alma não 

está sujeita à vida nem à mor-

te: não se pode dizer que cousa 

é, que cousa foi e que cousa 

será: não conhece distinção de 

tempos, é eterna, ê imutável e 

livre: quando se destrõl sua ha-

bitação terres're, não experimen-

ta nenhuma alteração pura e 

Incorruptível, não se contamina 

com o coatacto da matéria; assim 

como um vestido usado se deixa 

por outro sovo, a alma abando-

na um corpo para entrar em 

outro: é Deus que está em nós". 

Se a a l n a , como d zem os brâ-

maoes, erra de corpo em corpo até 

s sua purificação, se abandona um 

corpo usado psra tomar um no-

vo, ê porq je el a reencarna. re-

nasce tantas vezes quantas se-

jam precisas para se aperfeiçoar. 

Nas Escrituras da Igreja Bu-

dista do Sul , lê-se: "Aque le que 

alcançou a consumação, squele 

que não treme, aquele que não 

tem sede e vive sem pecar, ar-

rancou todos os espinhos da vi-

da; será este o seu último corpo. 

Aquele que não tem sede. nem 

ambições, e compreende as pa-

lavras e suas Interpretações, e 

conhece a ordem das letras (as 

que estão antes e as que estão 

depois) recebeu seu último corpo 

e ê chamado o grandt sábio, o 

grande homem. " T u d o venci, tu-

do conheço e em todas as con-

dições da vida estou l impo de 

mácula: tudo abandonei e, gra-

ças á destruição da sede, estou 

livre. Procurando o Criador des-

te tabernàculo, terei de passar 

por uma longa série de nasci-

mentos, até enccntrà-lo; é dolo-

roso nascer e tornar a nascer, 

mas, agora, vi-te. Criador do 

tabernàculo: não mais voltatfis 

a construi-lo. As tuas vigas es-

tão quebradas, a soleira partida 

ao meio: a mente, aproximando-

se do Eterno, logrou a extinção 

de todos os desejos". 

Na Índia, no Egito, aa Gré-

cia e em vários < ulros países, a 

doutrina reeocarnaciocista cons-

tituía o fundamento da ética. 

]orge Borges de Souza 

(Do Instituto de Cultura Espi-

rita da Paraíba ) 

quase total ligação com o Pai, 

através as suaa constantea ora-

ções. e acrescentar constantemen-

te: o ia i e vigiai. 

Francisco Cintra 

— Rio de Janeiro — 

" A criatura aguarda a delibe-

ração do Céu,todavia há sempre 

mais ansiedade do Céu , pela 

resolução da criatura." 

(Emmasuel) 

Em nossas andanças e pere-

grinações peloa centros espiritas, 

temos notado, em quase todos, 

a presença de Allan Kardec, 

Emmanuet, Bezerra de Menezes, 

Cal.-bar Schutcll e vários amigos 

espirituais, representada por fo-

tografias e pinturas cuidadosa-

mente colocadas nas paredes. 

Em priociplo devemos dizer 

que tal prática não é recomen-

dada e nem aceita pelo Espiritis-

mo. considerado, como deve ser, 

de acordo com a Codificação de 

Kardec. 

Ê louvável que se tenha em 

mente reviver, em aosios Tem-

plos de Fé, figuras que sempre 

l D . pautaram suas vidas como exem-

plo de conduta moral, bem como 

a preocupação que ainda hoje, 

na espiritualidade, têm em orien-

tar-nos pelo caminho do bem. 

Mas o ato de tê-los sempre 

presentes em nossas vidas deve 

restringit-se aos seus ensinamen-

tos dentro de nossos corações, 

assim manifestados pelo que so-

mes capazes de assimilar. 

Amamo-os pelo que eles são e 

não pela figura física que repre-

sentam aas nossos olhos, que 

o mais das vezes a io incapszea 

de vtr além da parte material 

das coisas e das pessoss. 

A beleza e simpatia física de 

cada um em nada deve influir 

em nossa conduta para com eles 

Aos nossos Assinantes 

Transferindo residência, sollcltamos-lhes comunicar-nos 

imediatamente, para se editar anormalidade ao recebimento 

dos jornais. Para essa providência, pedimos também nos in-

formem ambos os endereços, sotlgo e novo. 

e pata conosco mesmo. 

O Espirita não adora e nem 

reverencia Imagens, figuras, etc., 

mas sim transforma-se moral-

mente de acordo cum o ensina-

mento que entendeu < aceitou 

como válido para o bem da hu-

manidade e de si próprio. 

Será que é-nos Impossível uma 

vivência dentro dos postulados 

evangélicos sem olharmos a 

excrlsa figura de Jesus Cristo f 

Será que ê-aos impossível uma 

vivência em sociedade de forma 

adaptada soa postulados da 

Doutrina Espirita, sem prender, 

moa nossos olhos na figura de 

Al lan Kardec? 

Pensamos que não. Nunca 

passou pela cabeça de nlsgaém 

relembrar os atos de nossos 

personagens históricos atravéa 

de luas fotografias colocadas nas 

paredes dos cômodos de sossss 

essas. 

A o Espirita compete a sua 

transformação moral e a cons-

tante luta para domar suas pai-

xões Inferiores, sendo que o melo 

que lhe ê dado para tanto é o 

Evangelho de ]esus, comentado, 

de forma a não merecer a mais 

mínima dificuldade, por Espíritos 

amigos, e também por irmãos 

ainda encarnados, de boa vontade. 

Representam essas criaturas 

uma ponte de Ugação entre Jesus 

e a humanidade, dal observa-se 

que qualquer outra interpretação 

poderá atribuir valores que vêm 

ferir, frontalmente, os princípios 

codificados por Al lan Kardrc. 

Ê necessário, pois, que tenha-

mos sempre em mente que pre-

cisamos libertar-nos de determi-

nados preconceitos, ainda aterra-

dos em nossos espíritos, fruto 

de milênios de orientação torci-

da . e partir para o verdadeiro 

sentido do Espiritismo Cristão. 

E essa libertação tem regime 

de urgência, antes que seja tar-

de. "Libertas quae sera tamen". 

S é c u l o d e c i s i v o 
A semelhança do que ocorreu, 

há muitos milênios, com um dos 

orbrs da Capela de que nos fala 

EmmanueL a Terra, em decor-

rência da lei natural de evolução, 

está pssssndo por profundas 

transformações, e dentro em bre-

l i 

Oferta especial de c o l e ç õe s 
Coleções encadernadas, com gravação a ouro. 

por preços especiais, que enriquecerão a sua biblioteca: 

A L L A N K A R D E C - 8 livros encadernados em 7 vo-

lumes, de CrS 150,0» por Cr t 60.00 

M A C H A D O D E ASS IS - 11 volumes de Cr$ 250.03, 

por 120.00 

E N C I C L O P É D I A I L U S T R A D A T R Ó P I C O - I I 

volumes, de Cr5 309,00 por 150,00 

D I C I O N Á R I O G E R A L D E C I Ê N C I A S B I O L Ó G I -

C A S - 3 volumes, de C r * ÍSO.OO, por 80.00 

N O S S A V I D A S E X U A L - 3 volumes, de C$ 100,00, 

por 50,00 

O B R A S F I L O S Ó F I C A S - 5 volumes, de Cr$ 100,00, 

por 60,00 

I N G L Ê S S E M AXJXIL10 D O P R O F E S S O R - 3 

volumes, de C r J 60,00, por 35,00 

D I C I O N Á R I O I L U S T R A D O U R U P Ê S - 3 volumes, 

de C r i 100.00, por 50,00 

Pedidos k LIVRARIA "A NOVA ERA' 

Csfza Potlal, 65 - 11 M O . Franca 

ve deverá constituir-se em pls-

neta de regeneração. 

Do seu selo, conforme asseve-

ram nossos lrm.tos Maiores, há 

muito tempo vêm sendo prescri-

tos para planos Inferiores de vi-

da os espíritos obstinados no 

mal. cujo desfecho se efetivará 

ainda neste século. 

Para esses planos de vida. 

onde tudo está por fazer, em 

que a lei ê a do mais forte e a 

moral inexiste, os degradados da 

Terra, como nada se perde, le-

varão os conhecimentos e as 

experiências que nela adquiriram, 

Impulsionando o desenvolvimento 

dos seus irmãos que lã vivem em 

completo obscurantismo. 

Esvaslada desses elementos 

atravancadores do atu progresso 

material e" morai, a Terra se 

converterá, definitivamente, no 

reino de paz, de amor e concór-

dia, e os que fizeram jus & sua 

habltabllidade passarão a desen-

volver o seu trabalho enobrece-

dor, com vistas a mundos supe-

riores, sob um clima da mais 

perfeita compreensão. 

O Espiritismo, como socorro 

de últims Instância estendido pe-

lo Psl Celestial a todos os seus 

filhos, mormente os que se de-

batem no "maré magno" das 

ezplações pungentes e os que se 

demoram, Inermes, nos vícios e 

nos desvios morsis, fscultará, 

aos de boa vontade que dele se 

acercarem, os recursos necessá-

rios á sustentação das provai e 

è redenção espiritual. 

Felizes dsqueles que. atenden-

do ao socorro divino, decidem 

libertar-se de seus erros e purl-

ficar-se ã luz emanente dos seus 

enslnamentoa veramente cristãos. 

N ã u menos afortunados todos 

quanto faceiam a dor, resultado 

de um passado de erros, sem re-

voltas nem murmúrios vSos, co-

mo um devedor consciente que 

resgata seu débito sem pestane-

jar. Estes poderão sguardar, 

confiantes, um futuro esplritusl 

radloso onde reencontrarão oa 

seus afetos e os que se galar-

doaram no Bem. 

Retornados à Terra, testemu-

nha de seus trabalhos edifican-

tes e de seus longos e doloro-

sos penares pacientemente su-

portados, ai colherão os frutos 

oplmos de que se fizeram mere-

cedores. 

Não titubeemos, pois, quanto 

á atitude a tomar. Dela depen-

derá o nosso porvir, que poderá 

ser tecido em lágrimas e sofri-

mentos ou em luz e amor. 

Demetrr Abraão Nami 

U m Jorrnií e»pfrifa i 

farot que eonaottt t itumt-

na. A j u d a por fodo» oa 

modos a sua dtf iuao. 
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R E L A T Ó R I O D O M O V I M E N T O D O C A I X A E N C E R R A D O E M 31/12/1972 

3 É C E B I M E N T O S : 

anterior 

Ibulçòes doa Sócios 

ipanhai financeiras 

latfvoa recebidos 

ivenção recebida da Prefeitura Municipal 

espécie: roupas, cobertorea 

lentoa 

;adoa 

iselho Estadual de Subvençôea: 

íebldo para ampliação de instalaçóes assistenciais 

T A L 

? A G A M E N T O S : 

j faeros alimentícios para externos 
3 i e . biscoitos ( lanches p/criançaa 

ÍBIovais para recém-nascidos 

WÉquedos para crianças 

dinheiro distribuído para condução, etc. 

'wjerals pata Indigentes 

«ttf icamento; para externos 

Milguéis, habitações p/terceiros 

-M, sede 

Taiat . fietes 

opostos, taxas municipais 

A l e n t e 

« i n s t r u ç ã o de instalsçóes assistenciais 

alor de donativos em espécie, gastos 

' a »pra de miqu inas de costura para a Escola 

Jejóslto no Banco do EaUdo de Sáo Paulo S. A . 

lat lo em Caixa 

140,10 

2.698,10 

2.825,24 

3.155,00 

1.400,00 

633,00 

506,00 

858 00 

3.061,11 

1.072,20 

330,72 

140,00 

279,50 

80,00 
1.053,60 

60,00 
211,81 
269.00 

315,42 

101,10 
827,60 

2.097,00 

836,00 

Mediunidade 

dúvida 

12.315.44 

20.000.00 
32.315,44 

10.735,06 

20.000.00 
30.735.06 

1.580.38 

T O T A L 

D E M O N S T R A T I V O D E B A L A N C E T E P A T R I M O N I A L 

32.315,44 

A T I V O 

bllizado 

• «ve l a 

•l iqulnas, equipamentos 

l*veis , utensílios 

>l|>«nlvel 

M k s e Bancos 

' O T A L 

1 Maria Rosa Fernandes Rocha 

44.298,60 
836,00 

1.090.00 
66.224,60 

21.580.38 

P A S S I V O 

Patrimônio Liquido 

Saldo nesta data 

T O T A L 

E M M A N U E L 

Quando a sombra da dúvida se Inter-

ponha entre o campo de ação e tua faculdade 

medianlmlca, contempla o necessitado que te 

espera o serviço. 

Se fosses o companheiro sob o guante da enfermidade, qua l 

se lâminas de fogo lhe cortassem as vísceras, agradeceria! as 

mãos que te erguessem, generosas, no passe magnético em teu 

beneficio. 

Se fosses o Irmão que exibe a epiderme em largas feridas, 

como se envergssse roupa nodulada de chagas, mostrarias Imensa 

gratidão aos dedos que te ofertassem o fluido restaur&dor. 

Se fosses o alienado mental, de que tanta gente se fcfasta, 

tomada de Inquietação, decerto acolherias por bênção do Alto a 

exortação que te ajudasse a superar o desequilíbrio. 

Se fosses a pessoa desesperada nas últimas fronteiras da 

resistência, 4 beira do sulcidiu ou do crime, revelarias reconhe-

cimento profundo a quem te desse a frase de apaziguamento, 

sustando.te a queda. 

Se fosses pai ou mãe, esposo ou esposa, filho ou amigo da 

criatura presa nas malhas da obsessão, agradecerias, feliz, a pa-

lavra renovadora de quem se expressasre na tarefa do auxilio. 

Se fosses o doente na ansiedade comatosa da despedida, 

abraçarlas por recurso divino a prece amiga de quem te doasse 

serenidade e esperança para a viagem da morte. 

Se trouxesses a dor contigo, não vacilarlas em acreditar que 

próximo tem a obrigação de estender-te consolo e enferma-

gem, compreensão e remédio. 

O escrúpulo é naturalmente comprensivel toda vez que o 

mal nos espreita o» movimentos, contudo, ante o socorro correto 

á necessidade dos outros, o escrúpulo, quase sempre, ê válvula á 

exaltação da preguiça. 

Quem despende mínimo esforço nc bem recebe todo apoio 

do Bem Eterno, assim como a tomada humide e fiel recolhe da 

usina toda a força de que se moatre capaz. 

Se duvidas do nosso dever de auxiliar aos semelhantes, 

através da mediunidade, observa a obra imensa do Evangelho e 

pensa no que seria de nós, se Jesus houvesse duvidado de Deus. 

( Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier ). 

87.804.98 

87.804,98 

87.804,98 
Presidente 

Robert Stavela - Secretário 

Parecer do Conselho Fiscal 

Reconhecemos a exatidão do presente 

Balancete e das Contas de Receitas e Despesas. 

Franca, 31 de dezembro de 1972 

Ro l Gutardo Rocha - Tesoureiro 

0 imóvel paralítico 

Os abaixo assinadoa. membros do Conselho Fiscal da Sociedade Espirita e Beneficente 

tjtnião. Fé, Esperança e Car idade" , depois de examinarem os livros e demais documentos que 

M a n origem ao presente B A L A N Ç O , acharam tudo em perfeita ordem e são de parecer que de-

rm ser aprovados pela Assembléia Geral. 

Franca, 31 de dezembro de 1972 

Diva Leonllda Barini Jandira Barbosa João de Paula 

para os sonhadores de 1948 (Ij 
ode nâo morreram oa ecos 

buela arrancada extraordinária 

enriqueceu oa Anais do Bs-

* a o no Brasil, levada a 

entre 18 a 25 de julho de 

p8 . . . 

Leopoldo Machado - baiano 

•oroso e sonhador -, à frente 

! uma mocldade cônscia do 

Éiltamo cristão, vê confirmada 

jpua página de crédito pelos 

viçoa prestados ao Espiritismo, 

realização do Primeiro 

Ingresso de Mocldades Espl< 

do Brasil, na então Capital 

[República, a "C idade Mara. 

posa" de Guanabara . 

3uase três centenas de jo-

» provindoa de vários Esta-

e cidades brasileiras toma 

parte ativa no maior movi-

da que se tem lembrança, 

^ ritmo perfeito de C O N G R E S -

, a vislumbrarem promissoras 

ranças para aa Mocldades 

fundamentadas na su-

otldade moral de todos e nas 

clntBes do I C M E B . 

foram os responsá-

veis pela realização do Congres-

so. Na sua quase totalidade, 

nomes do maior gabarito, tanto 

na Doutrina quanto fora dela. 

Lembramo-nos de alguns, en-

tre eles, além de Leopoldo Ma-

chado: dr. Arthur Lias de Vas-

concelos Lopes, }. B. Chagas, 

dr. Carlos Imbassahy, dr. Levin-

do Mello, prof. Lauro Pastor, 

Maria Cardoso , Oscar Carneiro, 

Nelson Bati ita de Azevedo, prof. 

França e Si lva, Américo F. Car-

valho, já desencarnados, e mais 

deputado Campos Vergai , Fran-

cisco Când i do Xavier, jornalistas 

Abstal Silva Loureiro, Deol indo 

Amorlm, Amadeu Santos, Agne. 

Io Morato , poeta Enêas Doura-

do, radialista Geraldo de Aqui-

no, que não faltarão ao Encon-

tro de após vinte e cinco anos. 

Aos que se foram, a nossa 

homenagem de saudade; aoa que 

ainda se encontram entre nós, a 

nossa carinhosa exortsção para 

que venham ao nosso coração 

com o mesmo entusiasmo, com 

aquelas mesmas credenciais ba-

Quatro homens, certa vez, iam 

em busca de Jesus, levando, 

com cautela, un, pobre paralítico, 

envolto num maciço cobertor la-

noso. 

O doente, em tal estado, não 

podia erguer seu corpo nem 

agitar seus pês e suas mãos. 

Achava-se Imóvel, entrevado, 

sem nenhum movimento. O seu 

cobertor, portanto, no qual ele 

repousava, era a sua humilde 

cama. 

E á hora dc sua refeição, bem 

como de suas funções orgânicas, 

ele tinha de ser tratado como se 

fosse uma mera criancinha. 

O pior, além de tudo, não era 

o seu físico doente. A rua alma 

também achava-se bastante en 

fera* . 

Ele havia, antes de ser doen-

te, praticado agravantes desati-

nos contra Deus e o próximo. 

E agora sentia, em sua coosclên-

fejadas pela experiência doutri-

nária, confraternizarem-se com 

os moços, com os mais jovrns w _ a „ _ ^ 

que agigantam-se pela disciplina j c|a, g r a n d e remorso e arrependt-
e pelo amor á Causados Evan-1 m ento . Porém, um dia. em seu 

gelhos. Eles, de todas as partes, 

virão festejar conosco, com os 

mais velhos, a festa maior, aque-

la que assinalará a passagem do 

25" aniversário da realização 

magna do I C M E B . 

6 preciso vibrar, Mocldade 

Esplrits do Brasil! 

Aos companheiroa da jornada 

de 1948 o nosso apelo para que 

o exemplo do passado ae faça 

sentir em julho próximo, quando 

nos encontraremos como almas 

afins, sob orientação e assistên-

cia dos diletos colegas que do 

espaço testemunham o nosso 

comportamento. 

Ol lvlo Novaes 

Aos nossos colaboradores 

Solicitamos o favor de 

enviarem produções datilo-

grafadas, em dois espaços, 

para facilitar a composição. 

roteiro, Jesus aportou àquela ci-

dade, e seus amigos, com ansie-

dade, buscavam localizar o Di-

vino Messias. Diziam eles ao 

paralítico: " — S ó Jesus poderá 

curar-te''. Mas o Mestre, em sua 

gloriosa missão, achava-se em 

uma casa, na cidade, atendendo 

a Inúmeros doentes do corpo e 

da alma. Eram tantos os enfer-

mos que busesvam o Senhor, 

que chegavam a se comprimir e 

acotovelar uns aos outros. A 

casa já estava repleta de gente, 

bem como todos os comodos e 

corredores. E na porta havia, 

também, multas pessoas que for' 

çavam para entrar. 

Todos desejavam ver e falar 

com o magno Jesus. 

Os quatro homens cogitavam 

ansiosos, o meio do doente che-

gar até o Amado Mestre. E ti-

veram, de súbito, uma idéia lu-l 

minosa! Havia fora, na parede 

da casa, uma longa escada. Su-

bindo por ela, podia se chegar 

ao telhado, sem nenhum risco 

nem perigo. 

A cobertura do prédio era lisa, 

aplanada, podendo ae andar so-

bre ela sem receio, como se 

fosse num assoalho. Então os 

seus amlgo9, com cuidado, fize-

ram o doente descer por uma 

abertura, no telhado, chegando 

até o piro da casa, onde se 

achava o Mestre. Para o homem 

descer, fies fizeram uso de cor-

das bem fortes, atadas nas qua-

tro pontas do cobertor. Na hora 

do enfermo baixar, bradavam oa 

quatro homens "- Cautela, muita 

cautela!" E o paralítico chegou 

em baixo, sem novidade. Lá es-

tava ele calado, em seu cobertor, 

ao lado do inefável Nazareno. 

Fie olhava, humilde, para o 

Senhor Mestre. E Jesus também 

mirava para ele, com afeição, 

apiedando-se de seu estado pe-

noso, enfermiço. O Messiss, em 

seguida, disse: "- Levanta-te, to-

ma o teu leito e vai para a tua 

casa." 

O homem, agora alegre e jo-

vial, atirou seu cobertor ao om-

bro e partiu. Mas, antes, ele deu 

louvor a Jesu«, dizendo: "- Mui to 

obrigado. Senhor! Agora , como 

sou fellzl" 

As pessoas, pois, que viram o 

paralítico andar, ficaram todas 

maravilhadas! 

O Amorável Gal l leu, como 

Médico das Blmas, além de er-

guer o paralítico. operou outros 

prodígios, tais como a ressurrei-

ção de Lázaro, da filha de Jairo 

e do filho da viúva de Naim. E 

Jesus, com seu poder, também 

ressurgia os mortos, que se en-

tregavam ao sono da apatia e 

negligência espiritual. 

Leonardo Sevtrlno 



de ontem de hoje do amanhã. . . 

N O T I C I Á R I O 
daqui dali dacolá do além... 

!3J " U N I F I C A Ç Ã O ' — Este mês de março taz-

se diferente para a Impressa Espirita, porque hA 20 

anos, como homenageai à data da desencarnaç&o de 

Allan Kardec {31 de março de 1969), surgia em 

Sâo Paulo o primeiro número do jornal " U N I F I C A -

Ç Ã O " . 

Ó rg ão oficioso da V . S. E-, teve. desde seu ini-

cio, o amparo do Alto e a compreensão de todos os 

espíritos, que prestigiaram-no com muita comprova de 

solidariedade e simpatia. Sm março de 1953. pois, 

surgia mais esse astro de nossas publicações, que ho-

je confirais esse conceito: "Unif icação - unir com 

Kardec para viver com Jesus". Aos seus diretotes 

nossos cumprimentos envolvidos de multas rogativas 

para que, na seada a que se propôs, seja sempre o 

valor a confirmar as verdades divinas entre os ho-

mens. 

ar. I N S T I T U T O D E C U L T U R A E S P I R I T A 

— Conforme a edição de 17/2/73 do S. E. I . (Bole-

tim Semanal editado na Guanabara), teve lugar no 

dia 10 deste mta de março a sessão de abertura do 

I C E B . sita i Rua dos Invlltdos. 182. Essa ocorrência 

se deu às 16 hrs. desse domingo e proferiu a aula 

inaugural díssa entidade cientifica-fllosúfica o preclaro 

dr. NoraUlno de Melo Castro, de Belo Horizonte, que 

abordou o tema: " A M E D I U N I D A D E C U R A D O R A 

E S U A I M P L I C A Ç Ã O E M F A C E D A LE I " . 

C a n o acontece todos os anos, o I CEB realizará 

mais um ano letivo em 1973 sob programa de maté-

rias hunautaticas correlacionadas com o Espiritismo, 

pois o planejamento dessa Casa da Cultura Espirita 

sempre deu prevalência è doutrina espirita como en-

sino indispensável & formação histórica do mundo 

atual. 

ESI V I I C O M E N E S P - O Conselho Diretor 

dessa Concentração, a realizar-se de 19 a 22 de abri l 

próximo, na cidade de Ribeirão Preto, já elaborou seu 

programa para os dias desse reencontro de jovens 

espiritas de nossa Região. Foram escalados para ora-

dores das tertúlias noturnas os seguintes expositores 

espintistas: profa. Teresinha de Oliveira, prof. Dival-

do Pereira Franco e prof. Newton Uoechat. 

BO C O C E Z I — Esse tradicional encontro de 

crianças espiritas terã como sede este ano a cidade de 

São Roque (S. P.). Dessa maneira, em data de 15 de 

abril teremos mais uma festa infantil em torno desse 

inspirado programa iniciado em Itu. pelo idealismo do 

Tte. Cel. Flori dArasatea. A C O N F R A T E R N I Z A -

Ç Ã O D E C R I A N Ç A S E S P I R I T A S D A Z O N A 

I T U A N A , este ano, contará com a participação das 

escolas evangélicas esplrltiatas das seguintes cidades: 

Itu, Piracicaba, Indaiatuba, São Manoel , Mairinque e 

S ã o Roque 

r.s R E U N I Ã O D O C O N S E L H O - O Con-

selho Deliberativo da U S E esteve reunido em data de 

I I deite mês de março, j á na nova sede da Federa-

ção Espirita do B. S. Paulo. O s assuntos ali tratados 

foram todos levados a bom comportamento para os 

objetivos comuns e interesses de todas as regiões que 

se fizeram apresentar. N a oportunidade foram regis-

tradas as visitas de dois ilustres companheiros! prof. 

Newton Boechat, da Guanabara, e poeta José Soares 

Cardoso > o talentoso autor d l "Acordes Musicais" , 

que al i esteve para fazer lançamento do L. P. " C A N -

T O S D A P R A T E R N 1 D A D E " , com poemas clássicos 

de sua autoria. 

::3 ' O D I Á R I O " , jornal de multo conceito em 

nossa Região, editado em Ribeirão Preto (S P.). man-

tém uma brtn orientada coluna sob a denominação 

"Notícias Espiritas", sob responsablüdade do valoroso 

companheiro José Papa, jornalista e teatrólogo de 

nos «a faina doutrinária. Esse jornal, em sua edição 

de 1 deste m-s de março, traz duas excelentes com-

provas da sobrevivência do espirito além da morte. 

U n a deles refere-se ao fato premunitòrlo do 

piloto Roberto Gislepe, da Força Aérea Inglês», em 

1943, quando recebeu ordem para verificar algo de 

anormal com um outro avião do Canadá . Esse de-

pois constatado, porqie o aviso lhe fora transmitido 

por uma entidade espiritual. O outro refere-se à men-

sagem de José Luiz, desencarnado em acidente. Por 

Intermédio de Francisco Când ido Xavier, na sessão 

da Comunhão Espirita Cristã do dia 13 de outubro 

de 1972, enviou aos seus familiares sua palavra de 

confiança e fé. quando enriqueceu as informações da-

das cora detalhes e pormenores somente de conheci-

mento de seus familiares. 

sss C I D A D A N I A P A U L I S T A N A - Confor-

me já noticiamos, foi definitivamente marcada a data 

de 19 de maio vindouro para que a Câmara Munici-

pal He São Paulo faça entrega da outorga de Cidadão 

Paulistano ao médium Francisco Cândido Xavier. As 

entidades espiritas da Paullcéla reuniram-se já para 

elaborar em conjunto um programa festivo para come-

morar essa festividade eveaticla, que será uma pági-

na de muito valor para o Espiritismo Bandeirante. 

mm E M G U A X U P Ê (MG) , noi dias 19 a 22 de 

abril de 1973. realizar-se-á a II C O N F R A T E R N I Z A -

Ç Ã O D O S C E N T R O S E M O C 1 D A D E S ESF lR l-

T A S D O SUL D E M I N A S . O programa elaborado 

pelus diretores desse movimento nos dá a Informação 

de todos os diálogos a serem tratados nessa oportu-

nidade. Haverá palestras doutrinárias á noite, a cargo 

de capacitados expositores da Doutrina Consoladora 

da Un i ão Esp. Mineira. 

b b 1 N S T A L A Ç A O DA F E D E R A Ç Ã O BAIA-

N A — Em data de I I de fevereiro último, na 

sede da Praça José de Anchieta. 8 • Salvador (Ba ), 

instalou-se em solenidade civico-doutrinária a Federa-

ção Espirita do Estado da Bahia, após a fusão das 

duas entidades com caráter federativo desse Estado, 

que eram a Un ião Social Espirita e a União Espirita 

Baiana. Essa solenidade foi presidida pelo prof. Dl-

valdo Pereira Franco, que teceu comentário judicioso 

sobre esse fato, que significa realmente novo evento 

para a História do Espiritismo em Terra de Santa 

Cruz. 

BB E N C O N T R O E M N A T A L (RN) _ Nos 

dias 4 e 5 deste mês de março estiveram reunidos em 

Natal os presidentes das Federações Espiritas dos se-

guintes estados pertencentes á segunda Zona: Bahia, 

Sergipe, Alagoas, Pernambuco. Paraíba e Rio Grande 

do Norte. Essa reunião de muita significação para o 

Movimento Uniflcaclonista contou com a presença do 

dr. Armando de Oliveira Assis, muito digno Presi-

dente da Federação Espirita Brasileira. 

BB C O N S E L H O F E D E R A T I V O N A C I O N A L 

— Em Brasília, entre os dias 5 a 7 de janeiro deste 

ano de 1973, esteve reunido, na nova sede da Fede-

ração Espirita Brasileira nessa Capital do Distrito 

Federal, o C F N , sob presidência dodr . Armando de 

Oliveira Assis, atual presidente da FEB . Nessa opor-

tunidade estiveram presentes os Conselheiros dos se-

guintes Estados: São Paulo. Goiás, Paraná. Rio Gran-

de do Sul, Minas Gerais, Bahia, Sergipe, Alagoas, 

Paraíba. Pernambuco, P a r á , R i o G r a n d e do 

Norte, Rio de Janeiro, Guanabara e outros. Nesses 

dias de verdadeira festa confraternativa deu ali o 

prestigio de sua presença o médium Francisco Cândi-

do Xavier, que muito contribuiu para que esse encon-

tro na N O V A C A P foase demarcado pelo senso espi-

ritual e responsabilidade de todas a i delegações. 

n a O C. ESP . " LA V O Z D E J E S U S " , de 

Rosário - República Argentina, completou na data de 

12 de outubro de 1972 os acua compensadores 68 

anos de atividades doutrinária*. Fundado pelo valoro-

so companheiro Máx imo Zcnatd , que sempre orientou 

a direção dessa casa sob o lema "Estudar e V iver " , 

essa entidade tem cumprido o seu programa humani-

tário e cultural. 

b b " A F O L H A DA T A R D E " , editada em 

São Paulo, em sua edição de 12/3/73, na sua Secção 

"Espiritismo'', sob responsabilidade do jornalista e co-

idealista Valentim Lorenz;ttl. editou alentadora ctõnl-

nlca sobre o Jublleu de Prata do 1° Congresso dos 

Moços Espiritas do Brasil, realizado no Rio de Janei-

ro de !8 a 25 de julho de 1948. Aborda ainda a 

carta do "moço" mais entusiasta da comemoração 

desses 25 ano*, que £ o jornalista Olivio Novaes, o 

qual dá sugestão bem ponderada para que a come-

moração desse acontecimento seja levada a efeito em 

Uberaba (MG,), eemo uma prestação de conta de 

gratidão e carinho à figura de Francisco Cândido 

Xavier. Isto porque cm 194S o notável médium minei-

ro foi um dos que multo prestigiaram esse trabalho 

de Leopoldo Machado, naquela memorável empreita-

da em favor dos jovens espiritas do Brasil. 

BB O " M E N S A G E I R O B A T U l R A " , órgão 

publicitário da Associação Espirita " I rmão Batuira", 

de Jabotão (Pe), em seu número de janeiro último 

traz uma sensacional reportagem do fato acontecido 

em casa de dona Nair Silva, residente no Rio de Ja-

neiro, á rua Riachuelo. " E m 1932 estava essa senho-

ra em sua residência, tendo o cuidado de fechar a 

casa, quando foi alertada pela sua sobrinha de 13 

anos que toda sua residência foi invadida por um 

sem número de pessoas de diversas idades e condi-

ções sociais. Dona Nalr constatou tudo e viu qne, 

aos poucos, aqueles personagem iam desaparecendo 

de sua vista. Foi até i porta e aos portão da casa 

e tudo estava fechado, como o fizeram antes." Esse 

fato foi constatado também pelo marido de da. Nalr . 

BB D E S E N C A R N E - Na cidade de Doura-

dos (MT) , onde residia, desencarnou nosso caríssimo 

confrade sr. Augusto Ribeiro da Mata , a 9 de janei-

ro deste ano. Era, em sua cidade, elemento de gran-

de valor nas fileiras espiritas, onde salientava-se como 

o fiel cumpridor de seus deverei ante o Evangelho e 

a Doutrina, que abraçara desde os albores de sua 

Franca (Ea t São Paulo), 31 de março de 1973. j 

mocidade. Com 4S anos, deixa 9 filhos, • quem trans-

mitimos nossas condolênrlas e os vi tos para que te-

nham nesse confrade um exemplo a seguir durante 

toda a existência. 

b b A N U A R I O — O Anuárlo Espirita, editado 

em Araras pêlo Instituto de Difusão Espirita, está 

rada vez mais integrado no movimento espirita mun-

dial. Recebemo» o deste ano de 1973, que ccmpleta o 

décimo ano de sua publicação. Suas reportagens se-

lecionadas continuam apreaentando ao leitor as ocor-

rências mai* significativas do ano. todas ccm farto 

material ilustrativo, além de multo valiosas colabora, 

ções literárias e estudos aebre os mais diversos fatos 

e pr( bl- mas espiritas. 

A Livraria " A Nova Era" (Cx. Postal, 65 -

Franca - SP) jé o tem á venda, ao preço de C r ) 7,00. 

SS D E J U I Z D E F O R A (MG). chega-nos a 

noticia da fundação do C . Esp. "Casa do Caminho" , 

que se deu s 14 de janeiro deste ano. Sua sede pró-

pria será construída ainda este ano, & rua Almirante ; 

Barroso, s/n*, naquela cidade. £ Iniciativa de um 

grupo de trabalhadores da Seara do Senhor, a cuja 

frente se acha o nosso prezado assinante dr. Ratnlro 

Monteiro de Campos e sua digníssima esposa d*lza-

bel Salomão Campos. 

::a N O V A D I R E T O R I A do Núcleo de Estu-

dos Espiritas "Verdade e Luz" , de Atibala (SP): Pres.: 

Geraldo Antôn io Valente: Vice: Maria Odete Rodri-

gues: 1 Secr.: José Silveira Leite: 2*: José lbralm f . 

1° Tes : José Oliveira Lima: 2°: Eletra C . Brentan: 

Dlr. Social: Antônio Xisto Braga: Dir. Ensino: Maria 

C. Valente. 

BB C . ESP . " I S M A E L " — Este Centro da 

capital paulista, mantenedor de um eficiente trabalho 

assistência!, elegeu sus nova diretoria para o biênio : 

73-74: Pres : Francisco Guldlnl; Vice: Manoel Antu- | 

nes: Secrs.: Wlad lmlr Franco Moura; Ricardo Severo 

R. Moreno e Dimaa Garcia; T e s Y : Clêlia Másculo 

Silva e Niceas A. F . Moura : Deptos.: Ass. Social: § 

Juract Martins Oreates: Divulgação: Dcmlngos Me-

clano: Evangelisação: Nlceaa A. F . Moura , Rcaanilde 

Orestes, Norma de Souza Alcântara c Lella Antunes. J 

B3 E N T I D A D E S E S P I R I T A S — Comunlcs-

ram-nos eleição e posse de auas novas diretorias ss , 

seguintes: A L I A N Ç A M U N I C I P A L E S P I R I T A D E í. 

B E L O H O R I Z O N T E ( M G ) - P R E S : Virgílio Pe- : 

dro de Almeida: V I C E : Arym Moisés: SECR . : Auré-

lio de Azevedo Valente: TES.: Acyr Almeida Miran-

da - D E P T O . R E L A Ç Õ E S PÚBL ICAS : W a n o e F. 

Leite, Lúcio de Abreu. Durval Ma la , Hélio J. Melo, 

Fernando Mineli: D I V U L G A Ç A O E P L A N E J A -

M E N T O : dr. Isnard M. Ennes, J. Justino de Godoy 

Rosa, Marlene Assis e José Gonçalves. 

Sociedade Beneficente " O B R E 1 R O S D O B E M " , 

de Araraqusra (SP) - PRES . : Or lando Ayrton Toledo: 

V I C E : Damiano H . V . MasotH; SCRET. : Otbon A-

maral, J. Rubens Braga Silva e Aroldo Rossoni: 

TES*.: Augusto Campos e João MantoanellL 

G R Ê M I O E S P I R I T A D E B E N E F I C Ê N C I A , 

de Barra do Plral (RJ ): PRES. : Alayde Soares Silva: 

V I C E : Salvador Carvalho: SCRTS . : Maria das Do-

res L. Flgurrrdo, Nelde A Gt l j ó Soares t Camilo 

Antunes: T S R S : Már io Barbosa e Antônio Ferreira 

Filho; Departamentos de Assistência: Pau lo Carneiro 

Marins e C . Ferreira Santos Abreu. 

S O C . D I S T R I B U I D O R A " P A O A O S PO-

B R E S " — de nibeirão Preto (SP ): PRE8 . : J. Sêrtrio 

Netto: V I C E : Sebastião Botoso; SCTS. : Leonel Na-

llni e Alberto Borges; TSHS.: dr. Leonel Nallnl J r . e 

Braz Cartalono. 

" G R A N U L O S D E A R E I A " 

Por oferecimento multo fraterno temos sob nos-

sa leitura o opúsculo " G R A N U L O S D E A R E I A " , de 

autoria do vate Celso Martins. Ma is um esforço pró-

prio desse panfletista que não sc intimida com o pre-

ço das edições e, às suas expensas, distribui seus ta-

lentos. Talento de poeta e educador que não pode 

ficar enterrado. Sua "Profissão de Fé Trovelra", com 

que abre esse livro de bolso, contendo cerca de 30 

páginas, fala bem do estro desse menestrel atormenta-

do p i lo lavor perfeito e da poesia clássica. Prof. Cel-

so Martins não ê um porta Ingênuo, nem tampouco 

restrito ao leu mundo interior. Sai da faixa dos me-

díocres para valorizar a vida e admitir a influência de 

Deus na grandeza de seus versos. 

"0 Evangelho Segundo o Espiritismo" 
Edição da F. E. E. S. P. Cr$ 6,00 

Peça pelo Reembolso Postal - Franca - Cx . P.. 65 


